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PT tenta frear debate interno sobre candidato 
POLTICP, 

RUMO A 2002 
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Mercadan e e Dirceu: discurso afinado 
em defesa le discussão de candidatura à 
Presidênci 7 somente depois de Lula 
definir sei, destino político e a favor de 
esforço na montagem das administrações 
municipai conquistadas pelo partido 

Suplicy: lançamento de candidatura 
não agrada ao comando petista, mas 

ninguém no partido pretende 
manifestar-se contra pretensão do 

senador, que começou a falar do 
assunto ainda no início do ano 

frentam o di 
candidato d 
conjuntura 
País, as caru 
rão concreti, 
de centro e d 
tras variante 
tiver um ca 
condições ek 
ráveis, esse 

Preocupação é evitar 
desgaste relativ9 à prévia 

para definir dome à 
Presidência 

CLÁUDIA CARNEIRO 

B RASÍLIA - Desde que 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va adiou para março a 

definição se sairá candidato 
ao Palácio do Planalto pela 
quarta vez, a orcem dentro 
do PT é não falar em suces-
são presidencial até lá. Mais 
do que observar oy; movimen-
tos dos aliados do governo e 
de possíveis adversários de 
centro-esquerda, a preocupa-
ção inicial do PT está em evi-
tar um cenário de disputa in-
terna. Certamente não have-
rá - garante um d irigente do 
partido - alguma voz contrá-
ria ao autolançarr ento do se-
nador Eduardo Suplicy (PT-
SP) como pré-candidato a 
presidente. Mas tudo o que o 
núcleo do PT não quer, neste 
momento, é a sinalização de 
que terá de enfrentar o des-
gaste de uma prévia. 

"Não vamos mexer com su-
cessão presidencial antes de 
março", resume o presidente 
nacional do PT, deputado Jo-
sé Dirceu (SP). Para ele, o par-
tido está numa situação privi-
legiada: tem opções de candi-
dato para 2002, 
saiu fortalecido 
das eleições mu-
nicipais, está 
amadurecido. 
Tudo isso,' ava-
lia Dirceu, dá fô-
lego ao partido 
para preparar o 
embate da suces-
são a partir do se-
gundo semestre 
de 2001. "Eu não vou sofrer 
por antecipação", :.ompleta. 

Pesquisa - Apesar do otimis-
mo de Dirceu, nos bastidores 
do partido circula o temor de 
que uma opção ao r ome de Lu-
la neste momento - como en-
saia o senador Sup icy - só au-
mentaria a ameaça da divisão 

interna. "Hoje 
não interessa ao 
partido realizar 
uma prévia", ga-
rante um inte-
grante do nú-
cleo dirigente 
do PT. 

Tanto o PT 
quanto seu prin-
cipal líder en-
ema de definir o 
e acordo com a 
econômica do 
idaturas que se-
adas nos setores 
e esquerda e ou-
s. "Se o governo 
ididato único e 
onômicas favo-
.enário se torna  

desfavorável ao nome de Lu-
la", avalia uma fonte do PT. 
Lula está indo além. Ele vai 
basear a definição de sua can-
didatura não apenas nesse 
diagnóstico, mas num mapea-
mento criterioso do sentimen-
to do eleitorado com relação 
a seu nome. 

O PT tem realizado sucessi-
vas pesquisas entre eleitores 
com questões que ajudarão a 
desenhar o perfil de Lula para 
o eleitor. E reúne dados que 
poderão revelar as razões da 
aproximação e da rejeição do 
brasileiro a seu nome. 

Assim como explicar por 
que o candidato que já concor-
reu a três eleições à Presidên-
cia da República consegue  

sempre manter seus 30% de 
votos do eleitorado, mas no 
momento da polarização não 
conquista a maioria. 

Marketing - Lula nunca in-
vestiu tanto em comunicação 
e marketing com o objetivo de 
cuidar da própria imagem. 
Tem uma equipe de quatro jor-
nalistas que o colocam em con-
tato constante com a mídia, se-
ja nos grandes centros ou nas 
cidades do interior, que sem-
pre esperam sua chegada com 
um já preparado 4rsenal de en-
trevistas em jornal, rádio e te-
levisão. 
PTS edmistarnibau p  l  eenit9, , 

menos 
líder do 

enos uma 
dúzia de artigos  %  jornais de 

todo País. Seu trabalho osten-
sivo para ajudar o PT a garan-
tir 187 prefeituras e 131 vice-
prefeituras nessas eleições mu-
nicipais rendeu lucro pessoal. 
Pudera. Foram mais de 400 ci-
dades percorridas e mil grava-
ções para rádio e TV que Lula 
fez durante a campanha. 

"O mínimo que o partido de-
ve a Lula é dar-lhe o tempo 
que achar necessário para de-
finir seu destino político", afir-
ma o líder do PT na Câmara, 
Aloízio Mercadante (PT), ao 
reafirmar que é imprescindí-
vel que qualquer decisão do 
PT sobre processo sucessório 
de 2002 passe por Lula. A tare-
fa agora, ressalta Mercadan-
te, é concentrar esforços na  

montagem das administra-
ções municipais do PT. "Va-
mos governar 28,5 milhões dc 
pessoas, é uma responsabilida-
de grande", afirma. 

Nesse ponto, não há discor-
dância entre os auxiliares de 
Lula. "Não podemos ir com 
sede ao pote e emendar uma 
campanha na outra", alerta 
Genoíno, preocupado com o 
perigo de que as administra-
ções do PT sejam transforma-
das em "reféns da sucessão 
de 2002". "Nossos prefeitos 
precisam de tranqüilidade pa-
ra administrar e só bem de-
pois se tornarem bons cabos 
eleitorais", acrescenta o vice-
líder do PT na Câmara, Wal-
ter Pinheiro (BA). 
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